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PIB acima do esperado 
e as perspectivas 
para a economia

Os números do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Brasil têm sido 
uma grata surpresa a cada tri-
mestre. Os mais recentes dados, 
divulgados nesta terça-feira pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostram que a 
saúde econômica do País está me-
lhor do que as projeções previam 
e deve fechar 2024 com um cres-
cimento de 3,2% - percentual que 
ainda possui margem para subir 
-, um dos melhores índices entre 
os principais países da Améri-
ca Latina. 

No trimestre que compreen-
de julho, agosto e setembro, a 
economia avan-
çou 0,9% no rastro 
de um crescimento 
de 1,4% no segun-
do trimestre. Foi o 
13º período conse-
cutivo com resulta-
do positivo.

O principal mo-
tivo é o aumento da 
renda disponível, 
incluindo aí benefí-
cios sociais, maior 
crédito e queda na 
taxa de desocupação - chegou a 
6,9% no terceiro trimestre, a me-
nor desde 2014 -, além das refor-
mas que o País tem feito na última 
década, que incidem, cada uma 
de forma particular, na sustenta-
ção dos números.

Outra boa notícia foi uma cor-
reção do PIB de 2023 ante 2022, 
que passou de uma alta de 2,9% 
para 3,2%, após uma revisão na 
série da Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS). Na atualização foram 
constatadas mudanças, principal-
mente em serviços profissionais.

Precisa ser registrado que o 
PIB mede o valor de mercado da 
produção de bens e serviços finais 
de uma nação, mas não de modo 
perfeito. Isso ocorre, justamente, 
por não levar em conta a forma 
como a riqueza é distribuída. 

Assim, em um cenário de lon-
go prazo, mesmo que capaz de ter 
reflexos na elevação do padrão de 
vida da população, pode ser frea-
do pela alta da inflação e dos ju-
ros. Uma situação que acaba por 
penalizar a atividade econômica, 
barrando investimento e reduzin-
do o consumo.

Pode pesar, igualmente, a fal-
ta de controle das 
contas públicas. O 
pacote de corte de 
gastos anunciado 
na semana passa-
da não foi bem re-
cebido pelo merca-
do por misturar o 
benefício da isen-
ção do Imposto de 
Renda para quem 
recebe até R$ 5 mil 
com medidas de 
austeridade fiscal. 

O pacote prevê uma economia 
de R$ 70 bilhões em dois anos 
(R$ 30 bilhões em 2025 e R$ 40 
bilhões em 2026). Até 2030, a pre-
visão é que possa chegar a R$ 
327 bilhões.

As medidas até mostram uma 
boa vontade em equilibrar as con-
tas públicas, mas especialistas em 
finanças estão céticos de que a 
economia anunciada para os pró-
ximos anos de fato ocorra. O de-
safio do governo será, justamente, 
fortalecer a economia e garantir 
que as conquistas perdurem.

A vida é semelhante a um caminho repleto de encantos, surpresas, alegrias e beleza, mas também 
de dores, sofrimentos, tristezas, dificuldades, riscos. Se decidir mudar o rumo de sua trajetória, você 
precisa ter coragem para enfrentar os novos desafios. Nesse novo caminho, o mais importante é con-
fiar no Senhor, para que o guie em todos os momentos.

Meditação
Na vida, cada pessoa é responsável por traçar o próprio caminho.
Confirmação
“O caminho de Deus é perfeito, a Palavra do Senhor é comprovada, ele é um escudo para todos os 

que nele buscam refúgio” (Sl 18[17],31).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Crescimento 
da economia 
tem como 
impulsionador 
principal o 
aumento da 
renda disponível

“Vamos fazer um esforço gi-
gante para fazer perícia médica 
em 2025 em todos, para garan-
tir que, quem tem direito, conti-
nue recebendo e, eventualmente, 
quem foi incluído e não tem direito 
não receba.” Rui Costa, ministro da 
Casa Civil.

“O fenômeno da migração ou 
o consumo de drogas nos EUA não 
será resolvido por ameaças ou com 
tarifas.” Claudia Sheinbaum, presi-
dente do México.

“A pandemia (da Covid-19) 
deixou ainda mais clara a impor-
tância das tecnologias digitais para 
o funcionamento da sociedade. 
Nesse sentido, o Brasil é um ex-
celente exemplo, mas outros paí-
ses da região também avançaram 
nessa área. Nossos governos estão 
agora mais preparados para apro-
veitar isso, gerando economias 
para governos e cidadãos.” Paula 
Acosta Márquez, chefe de Divisão, 
Inovação para Serviços Cidadãos do 
Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID).

“A redução dos casos de den-
gue depende muito mais das me-
didas de saneamento e prevenção 
do que da vacinação.” Renato Grin-
baum, infectologista.

“Nas próximas décadas, a 
produtividade do RS terá que tripli-
car para que cresçamos como cres-
cemos nos últimos 20 anos.” Aod 
Cunha, economista.

Um consórcio formado 
pelos estaleiros Rio 
Grande e McLaren 
venceu uma etapa 
da licitação para a 
construção de quatro 
navios da Transpetro. 
A iniciativa pode 
marcar a retomada do 
setor naval, trazendo 
milhares de empregos 
e impulsionando a 
economia local do 
município de Rio Grande. 
Acesse o vídeo da 
repórter Tais Carolina 
pelo QR Code e confira!
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Na União Europeia (UE), os países que compõem o bloco são 
obrigados a implementar ações para melhorar a gestão de 
risco caso ocorram catástrofes climáticas como enchentes. Por 
isso, a comunicação com a população é fundamental. A análise 
é do professor Markus Noack, da Faculdade de Arquitetura e 
Engenharia Civil da Hochschule Karlsruhe University of Applied 
Sciences, na Alemanha. Leia a reportagem de Cláudio Isaías por meio do QR Code.
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